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! vem de 
Iperanças, 
| vamos 
í rota 
mos. 
Não 

es 
outros 

Anno . 
/Semestre 

2 $000 
7 $000 

seguindo a 
que nos traça-

Secção Livre c Editaes 

Linha $200 Repetição $100 
Numero do dia . . $100 
Numero atrazâdo. . $200 

Reãacção ? offianas: 

Praça Padre Miguel, n. 10 

mu iiiii.. 
Já' não somos nós 

somente que reclama
mos contra a desiclia 
municipal. 
De tal forma cami

nha, nos seus últimos 
dias, essa administra 
ção, que até os seus 
próprios amigos já 
não a supportam. 

E' verdade» que o 
sol, no oecaso, não 
tem a intensidade cie 
quando elle se# acha 
a pino. 
Estamos em vespe 

ras da posse #da nova 
Câmara, que se diz 
nas condições de 
prestar inestimáveis 
serviços ao município. 
Estará ella disposta 

a corresponder á con
fiança que lhe depo 
sita o povo V 
Não assistiremos a 

mesma impassihilida* 
de com que se tem 
supportado os des
mandos e a desidia 
dos actuaes adminis
tradores V 
Dizem que a situa

ção que domina em 
Ytú pretende que tudo 
continue como está. 
Uma modificação 

trazia para os domi
nadores muitos des
gostos e prejuízos que 
podem perfeitamente 
ser evitados. 
Emquanto todos vi-

m encontro 
na véspera 

de extinguirse o man 
dato da actual Câma
ra que aos nossos 0-
lhos se apresentam os 
seus defeitos. 
Elles se patentearam 

ha muito tempo e 
nós, de^lc logo, cum
primos o nosso de" 
ver. 
Hoje, por exemplo, 

temos a obrigação de 
chamar pela décima! 
vez a altenção dapre-l 
feitura para o estado 
lastimável em que es
tão ficando as nossas 
estradas <ie rodagem. 
Mais alguns dias e 

estarão intransitáveis. 
Tanto dinheiro se 

gastou para fazel'as 
e a Câmara por incú
ria não se incommoda 
que ellas se estraguem. 
Não cessaremos de 

clamar contra >eme-
lhante desleixo até 
que uma prcv. idencià 
seja posta em pratica. 

O DINHEIRO 
DO USURARIO 

Não se descreve a calída surpreza 
Que me arrancou exclamações da bocca, 

A^ ver na rua a perícia Thcreza 
Que cutr'óra foi minha paixão mais louca. 

Vestido claro, sapaUnho airoso, 

#Piçando na calçada urbanamente, 
— Levava ao lado um cavalheiro idoso -

f}uc tinha uns ares de intimo parente, , 

Que graça! Que ahiveu! Que Unhas puras! 
A mesma ingrata que me encheu de enganos, 

Que fez commigo todas as loucuras 

Oue faz a gente no esplendor dos znnos. 
• 

E ao'vela, num arroubo ardente e moço, 
Eu, todo festas, lhe derive o passo; 

E ella também, num garrido alvoroço, 

Em plena rua deu-me um grande abraço ! 

Gobseck, o terrível usu 
rarío, está desesperado. 
T e m para isso razão de 
sobeje, porque perdeu a 
sua carteira, aquella car
teira que as suas victimas 
conhecem, de couro da 
Rússia rustido e muito 
gorda sempre^ abarrotada 
de notas da banco. Per
deu-a em viagem. E, 
suprema desgraça, per
deu-a exactamente no dia 
em que estava mais re-
cheiada de dinheiro. 

Gobseck, nesse dia, 
arrancou, num gesto de 
angustia trágica, os três 
únicos fios de cabello 
que ainda ornavam, com 
uma graça tão pittores-
cat a sua calva amarei-

Mas logo ppós, com seu sorrir brejeiro, 
Co-n seu arzinho trefego e polido, 

Virou se ao lado, para o cavalheiro, 

E disse-me num gesto : 
— E ' o meu marido... 

PAULO SETÚBAL. 

um 
seu 

.1, 

e brilhante como 
velho marfim. Pen-

vagamente em sur 
mas a,o lembrar cicíar se 

se de qve todos os seus 
bens^ tanta fortuna aceu-
mulada atravez de meio 
século de avareza e pri
vações^ iriam parar ás 

mãos dos seus herdeiros, 
recuou, a t terraço, sen-

três r.oites, não se inter 
rompendo sinão para co' 

mér e para attender aos 
freguezes da sua casa 
-ie jóias. 

Mas Gobseck tem sor* 
te. 

A o fim de três annos, 

perdida toda esperança 
de rehaver o seu rico 
dinheiro, eis que da re

partição de "objectos a-
chados recebe u m aviso 

lindo ao longo da espi
nha um suor frio. 

Chorou, derrubando a para comparecer á poli-
fronte' sobre cs punhos [ cia, porque a sua car' 
fechados.* Iteira acabava de ser en-

Feito isto, correu á; centrada. O choque foi 
repartição de^policia, a 

quéVxarse ao delegado. 
Disse as suas maguas, 

forneceu á auetoridade 

todas as informações que 
julgou necessárias para 
esclarecer e guiar as di-

cnoque 
tão violento, que o pobre 
joalheirô quasi cahiu. 

Enterrou até ás ore
lhas o chapeo ensebado. 
correu para a rua com 

ares allucinados, e, na 
febril de chegar ;pressa 

ligencias policiaes, evol-«á policia, quasi que ia 
tou para casa, onde cho 

rou ót 
brada abundância 

novo, com redo-
tomando u m automóvel 
de aluguel que estava 
parado á sua porta. Mas, 

Chorou três dias e não. Reprimiu a tempo 

1 

esse movimento instineti-
vo, e foi a pé. 

A mãe angustiada que 
encontra o seu filho per* 
dido não sentirá nunca 
essa alegria, vizinha da 
loucura, com que Gob-

sesk levou ao peito, no 
mais carinhoso amp^exo, 
a sua carteira adorada, 
depois de observar q ue 

o seu conteúdo es.ava 
intacto. E fei tanta a 

sua alegria, tão feslcti-
cmdo ò seu enthusiasmo, 
que, ao sahir, quasi que 

ia tirando do bolso uma 
moedinha de prata para 
gratifficar o funreionario 
que lhe entregara a car' 

teira. Mas, não. Conteve* 
se. Saudou o honesto 
funecionario, deu-lhe o 
melhor sorriso que é 
compatível com a sua 
bocca sem denr.es e par' 
tiu. 

Sua mulher, que es
tava ao corrente do fa' 
cto, foi esperal-o á porta. 
,Mas ao velo tão cabis-
baixo teve um calafrio. 

E perguntou -lhe, numa 
anciã, arregalando .nuito 
os olhos de coruja : 

— Não foi achada a 
carteira ? 

— Sim. 

— Mas estava *va;-11... 
— Não, cheia. O di

nheiro está intacto. 

— Então deves-te jul-
gar^feli/. 

— Sou um desgraça
do. 

-•-Oh ! 
E Gobseck, á meia 

voz, depois de um silen
cio, explicou: 

— Um desgraçado , 
comprehendes ? Achei a 
carteira, é verdade, mos 
perdi três amnos de ju
ros do dinheiro que ella 
contem. 

J. 
ÍExtr.) 

J á chegaram nozes, f? 

gos, iVV 

avelãs, passas, 
as, castanhas, amen 

uvas, etc, na Confeitaria 
Progresso. 
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-1 REPUBLICA 

O eo^vite-
Opjionho a mais 1 >r-

mal relutância a um con" 

vite para refeição,quando 
m e acho no centro da 

iridade, «anda çue seja 

em .casa de segunda or" 
dem. 

U m a indisposição gas-

trica,um negocio urgente... 

Antehontem, após a! 
guns mezps çle ausência, 
tive a surpresa de en' 

contrar'me com o meu 
amigo Joaquim Couto, 

que abandonando esta 

encantadora Sebastiano-

polis, fora tentar fortuna 

num logarejo fiumincnsei 
A sua maior aspiração 

é ser capitão da Guarda 

Nacional e funccipnarío 

publico. 
— Entrpr na repartição 

as IO, sahir ás 15 : aos 

domingos e feriados,co.n 

o respectivo fardamento; 

flanar pela Avenida... 
Depois dos nrus es

treitos amplexos. segui 

dos de indispensáveis 

perguntas,ia despedírnie, 
quando o meu distineto 
amigo convidou'me para 
almoçar. 

— O h ! sinto não poder 

fazer'te companhia, te 
rir)... 

E L E G R Á M M A S S A N ™ S - 27.-E^qui| -Psiu 
fesperado amanha o irinuen... V 

)!'<)! Alfre (IO R< 
Serviço especial |iara a _.a 

pagina d<» «Republica» 

I, I O R> 
I 

Espere 
tia cá, 
.. E a con1 

1 

Lim dedo ca Providencia da 
sse policia, 

\ T Í Í 

o se "1 NOVIDADE 
1. 

extra-
500$..! cí0 cie rosas da face do 

que vae realizar umu.suta ag< 
conrçrencia sobre rou*|gar Passe 
pas brancas fabrica-1 Zó» Camargo quasi! triângulo cia^.eriacr. 
das e m Genoya,COmo' [desmaiou. Não houvcj Preço : 3 francos niííçor.s. 
sendo as primeiras cjo remédio. Sahiu dalli mor-, — 
m u n d o e as-mais ba-|dido rio bolço e na perna..., V E N D E M - S E —quei-

^Tabuloaransformíulo ™? P
a s" P inspectòr daj U m conselho : Fujam hos do reino animal de 

ados... rtiro raoicio do Rio Y<T(\^,-

bKLKM Í)E J U D A . lr> — 
Nasceu o Messias. O 

presepe, foi Alfândega foi cdnvi dos advog 
•, 1.-:...,. „idad n uara assistir a e m nncio 

feito pelo Adriano e 
Bortolottj, que mais 
u m a ve// revelaram 
habilidade rara. \:Í\'YA. 2.í-Leon 

comer ene 
esmeralda do 

Francisco da Cunha Ribeiro c«„e G„(1 .; 
. } d i i r> O U U v. 1. 

oulin c 

7 co> h-cPa/J Paragúayto ) 

azer a 
nuiag^m 

— Deíxo*te de ceri 

V Í_L: cio mandou 
estrada de 
na parte que fica per
to da cidade. Povo 
muito satisfeito agra
dece melhoramento., 

AHíGTORIA.:. 
COM 

VESTIDO NOVO 

1 

I 
! DEFINIÇÕES 
! HERMÉTICAS 

Dr. i\ianut ençAOuepos-

devido á. visita do dr 
( 
frtmqueza. 

S. PAULO. 26 

Antigo rio da P6 
Itália e o nervo ímmi 

das ruas de S grant 
se, cuia sciencia jurídica 

r^ • "i VT , era compnaa como o 1 n 1 

Caiubv. Nada como a - ' _ Paulo. 
nome unha «o coração *< p m 

(x-eaicfa P n e n o n e m o 
frio, que eleva o caio 

Jor 
naes lamentam ciesap-
parecimènto prefeito 
dessa cidade. 

•No dia 15 d( 
neiro pretende*se< 

Ja-

I hgâdo a um cachorro 
preto e bonito chamado 
Xarope, que nessa m a 
nhã ti vara a má idéia 
de morder a carnuclà 

or das discussões so 
jre a futura safra. 
^52ÍO rova real de 

PRECk>A-SE--de u-
|ma menina de olhes di

vergentes em política 

[mineira da gemrnã do 
ovo de Colombo. 

VENDEM SE — pu

nhos serrados do« tronco 

dos corpos docentes. 

VENDEM-SE— rosas 
do pudor da face cia 

terra' promettidas em ca

samento morganatteo. 

(Extr.) 

tnr.r ura 
•aue - ik 

. , que as egre asnac-sao 
perna cio anafado /le1 -. • °- * 

' . , ) silenciosas. 
Camargo, açougueiro de; -m - r> - 1 r 

' .Aurqtua-—PaiZ deíi-

novo i*i*n i esquin 

m 
barro 
ió QUí 

Zé Camargo entrou 
sbaforido e vermelho, 

a obra sahia á s#a I PínSan*° sangue.da per-
ima^em e ^emeihan-- na i;'r-cla c çlaudicante. 
ça. 
1 

mo 
_ t 

• mas ! quero que conhe
ças a vida e o encanto 
do interior, a minha pro' 
xima fortuna... sim, per 
que lenho ganho muito 
dinheiro !... 

— E ' impossível ; não 
faltará opportunidade, te
nho . urgência em compa" 
recer ao Ministério da 
Agricultura... 
— -Após ao almoço, 

far'te'ei companhia. 
Entramos num^fbs me-"! 

lhores restaurants 
O Couto estava endi 

nheirado, em nada pre
judicai-o ia a ^ elevação 
dos preços... 

— N a d a de cerimonias! 
aisse'me com a franqueza 
que lhe é peculiar. 

Exigia os melhores 
pratos, os mais saboro' 
sos vinhos... com appe-
tife de três dias! 

Quando o garçou trou' 
xe a nota, o Couto, ale
gre, sorridente, expansivo 
como sempre , vira"se 
para mim : 

— P a o a ^ conta, sim? 
pois m e acho inteiramen 
te desprevenido !... 

rcr via uas uuvi 
i\ a s não 00p. v e m q u e 
o novo exeoutivt) se 
pareça com o Gastro 
ou com o (Iraciano. 

S A L T O .-25—Furtaram 
aqui uma . moca e 
consta que gatuno"ho-
misictr.se ahi. Não 
convém prender o ho 
m e m p t) rq u e. q u e m 
furta mulher neste 
tempo sahe roubado 
e é u m heroe. 

— Dr , di ;se elfe sem 
preâmbulos ao astuto I 

í LO. J.I Pas
sou hoje por esta ca. 
S. P. 

1 

enno a» ia/er ine 
u m a perg unta. Se por 
acaso um cachorro mor
de unvd pessoa, que di
reito tem a pessoa of* 
tendida ? 

— Ora, respondeu o 
advogado. T e m direito 
a uma indemn'sáção con-
, tra a pessoa do' dono 

pitai densa n u v e m d H ,* , r% . ., 
1 1 do cachorro. í)t mais ia 

chupins. . ,. . . •' 
r oi/ia o Conselheiro Atfca-

A cidade neou ás 
escuras principalmen
te nas immediações 
da Escolá»Normai. 

Foram, apanhados 
alguns cios pássaros. 
A policia *vae pro

cessai os como incur 
sos nas penas do art. 
399 do Código Penal, 
afim de obrigahos to
mar accupação dentro 
cie 15 dias. 
Defendendo-se muito 

delles"dizetfi que es'1 tão e m férias. 0 «Tico-

cioso, cuja vida, hoje-
está em u m Mar Ne, 
gro... 
S*»»—Processo inter
nacional de tomar o 
alheio. . . 
. JSiilc&K- Casa de ma- Ide qúe nesta, redaccão 

Ma-nutençaodeposs^e. Ue-I •,, 1. - . 1- . 1^+^11 1 
v , .-/ nmbondos do telhado o 

seio consuka o • 
J
0 . . r . (europeu. 
U advogado tareiGU • rw 1^ • * 

1 «EB-Í'0-- I ropnetano 
de uma cabeça de 
turco. 
i"í»firtearo-Kuncciona" 
rio paradoxal, que dá 
as cartas aos seus 

escândalo e grossa ma 

Falle seu 1 
T 

cio «canis imprud...» 
O* açougueiro trium-

phai.te amputou a cita
ção latina p^im gesto de 
triumpho. 

— u^dono do t:achor' 
ro é o dr. Otndrat ter a 1 
bonejade de m e dar .... j 
2ooj$ooo de indemniiüá-J 
ção. 

Dr. Manutençãodepos 
se empallideceu. «Mas... 
tirou uma no^a de 200$ 
da gaveta e entregou ao 
fino açougueiro que, to
rnando o chapéu, esque-

tico publica 0 retrato'cendo a ferida, ia saltan 

superiores. 
JbVaiÈça—Um pretex
to allemão para prepa 
rar guerra contra a In
glaterra. 
Papa—Alimento de 
çreanças... e das es
peranças dtscardeaes. 
E-Seà-íBie.** — Presidente 
que não deixou á 
gosto os cohveneio-
naes do mez de Maio. 
munsiüs 

e Scelamcs 

Caixa cio 
Republica 

r o d e hcar cert'> 

gilo é absoJuto. 
S à se sa11 e de algu
m a #coisa quando o 
próprio auctdr d o tra
balho se denuncia. 

P-

V E N D E - S E - u m a ca

sa de botão ; trata*se na 
roseira ao lado ; as cha

ves do telegramma estão 

com o dr. Z. B Alhos. 

CüMPRA-SE um 
SILVÍNO SILVEIRA, -de diversos chupins. do fora 'do escriptorio-. annel de cabello para o 

j* - - róis se quer 
começar o anno na 
mirando não faça ce' 
rimonia. Fazemos vo
tos para que o anno 
não lhe seja bi*sextso. 

A. — Tenha cora 
gê-ití. Tudo tem fim 
neste mundo, menos 
o amor quando é 
verdadeiro. N^o ha 
bem que sempre dure 
nem ma! que não se 
acabe. 

[Jm morador. — 0 
largo do Carmo ha 
de ser illuininado e 
verá como os taes 
pyrilampos desappa 
recém, fá trans.mitti 
mus ao K. Lime ri o 
os seus parabéns. 
jovens ytuanos — 

De facto é uma moca 
bonita, escelta e sym-
pathica, mas tcm"ve-
neta. Cuulacío. Caiu no-a 

http://misictr.se
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U 

Sktut í?aíl 

Club Athletico Ytuano 

Realizomse domin
ou próximo passado, 

o a*ssem')iea gera (10: 
0CIOS ;1Í > Club Athlc 

Carnaval de 1917 

Ficou assim constituída 

commissâò encaregada 
de promover os festejos 
carnavalescos de i ç i 7, 

nesta cidade: 

Affriello Ciceto de Oli-
veira, Paulo Kâstrupp, 
Alberto de Almeida Go
mes, Sylvio Fonseca, Syl
vio Pacheco, Dr., Arcilio 

festa do }}om Jesus ro, sr. Alberto de Al 
•.. meida Gomes, no Asy 

muita1 

tico Yt ian.),com o fimí Borges, Umberto Mataraz 
de eleger nova dire- z6 A d o l h o M a e j h a e s 

ctoria. 
Tendo numero le* 

gal de sócios levomse 
a effdto a eleição cujo 
resultado foi. o se' 
guinte: 

- F reside<nleJosé Cas* 
tan.ho de Barros; vice, 
A. Marinho júnior; 1.° 
secretario, .Sylvio Pa
checo, ; ~.°, Fausto 
Tf ixeira , "1.° thesou* 
reiro. Lauro Alves, 2.", 
José Deles; director 
-portivo, Paulo Kas* 
tíup; tralner, Lauro 
Engler. 

Esta ilirectoria t 1 
mará posse no dia 1,° 
(ie janeiro. 

Pelo sr. João Ro 
captain do. 1.° te 
soubemos --Io 

José Castanho de Barros, 
Luiz Antônio Mendes. 

A ^omnjissão rêune-se 
hoje pela primeira vez 

no Central Ck:b. 

Tem sido, 
concorrida a novena 
do B o m Jesu*. 
De amanhã até o 

dia da festa occupará 
a tribuna sagrada t) 
erudito orador, revmo. 
padre losé Maria Na-
tuzzi. 

s ençar 
angariar 

na, 

ação a 
organi-

is três pri 
meiras «eievens»d< --a 
sociedade : 

I TEAM 

Sançhe^ 
Rocha (cap)— Gr.hão 

T!<ta —J. Leite - -Eromanuei 
()s:ear—Toay- Randolpho — 

[Celáb—Gazi 

II TEAM 
• 

Ranulpho 
1 Flavio—Tarcísio (cap.) 

Biloso — Gír.o—Titi 
Américo— Silu—Chicc-Nino 

[Cice 

lí[ TEAM 

Chico 
Ab:!io—Jucá (cap.) 

Fausto— Luiz — Alvarec-ga 
Manuel- -Pacheco—Negreiros 

[Cait„- -Edrnur 

Cruz Vermelha 

E' sem duvida mui
to auspicioso O inicio 
dos trabalhos para os 
grandes festivaes em 
beneficio da Cruz Ver
melha Italiana. 
As pessoa 

regadas de 
donativos tem eneorv 
trado o mais lisonger-
ro acolhimento (por 
parte das pessoas a 
quem se°tèm driigido-
rodemos vaticina: 

qije : s festas terão 
uni brilhantismo exee-

nal e digno dos 
rços empregados 

pela ''ommissão orga 
njsada para esse fim. 
Mesmo por parte1 

dos nossos patrícios 
a boa vontade se tem 
manifestado de um 

Io g. níjl e capti' 
vante. 
De facto 

de um geste 
dade ao qual 
deve ser indifferente. 

trata se 

de cari-
mnguem 

jafora.-ga Jtfoqstro 

Tivemos oceasião d( 
ver exposta no armazém 
do sr. Arrigo Battisti si
tuado fio largo do Patro
cínio, u m a enorme moran

ga, produeto da chácara 
do sr. Anrrelo Bordini. 

Verificou-se que essa 
n^oranga pesava nada 

19 kilos. 

Cinema parque 

Esta annuneiada pa
ra sabbado, neste ci

nema, a fita, em "6lmenrjS de 
partes, "A Marqueza j 
e Cigolette*, prima-; ^edificação 
roso trabalho da sypv • 

pathica artista Pina Por engano dissemos 
Menichelli, a protago- ha dias que u m cão dam 

nista d o film'"OF^qgO4 nado mordeu o sr. Pedro 
Para d o m i n g o é - ( 'are, 'quando a victima 

g u n d a feira está con- ,f6Ko. sr4. João Claro irmão 
leccionado um magnr daquel!< 
fico programma. !amigo. 

nosso prezado 

ANNIVERRAR10S 

Umberto Matarazzo 

Festeja hoje o seu 
anníversario natalicio o 
nosso particular amigo, 
sr. Umberto Matarazzo, 
gerentf' proprietário da 
importante fabrica de pa
pel, situada na visinha 
cidade do, Salto. 

O sr. Matarazzo, moço 

de fino tratoy conquisto--, 
e m pouco tempo, nesta 
cidade, u m vasto circtiío 
de sinceros amigos, 

A's innumeras felicita 
ções que hoje, vae rece 

ber o ar.niversariante, 
pedimos licença para jun" 
tar as nossas. 

— Festeja amanhã o 
seu anníversario natalicio 

a prendada senhnritaZai-
ra Ralston da Fonseca, 
filha do nosso prezado 

chefe, sr. Godofredo da 
hdhseca.' 

1 

Lxnnums 
• 

Acha' se erave.nente 
enferma a exma. sra. d. 
Amalia Ferreira de Mo
raes, viuva do sr? capitão 
Galdino Domirgos de 
Moraes. 

Fazemos votos pelo 

seu restabelecimento. 
*— Acha se bastante 

doente o nosso distineto j 
amigo, sr. João Baptista 
Franceschinelli, acreditado 
negociante desta praça. 

NE£#OLOGIA 

O noss,o conterrâneo. 
LeobaldoBA-ees, func-

Io Nossa Senhora da 
Candelária. 
Foi servido u m lau

to jantar aos asy la
dos. 
As duas bandas de 

musica locaes lá es
tiveram abrilhantando 
a festa que foi .gran" 
demente concorrida 

primeira Missa 

Conforme já noti
ciamos, o revmo. sr. 
padre João da Silva 
Couto cantou, segun
da feira ultima, a sua 
primeira missa, na e-
greja Matriz desta ci
dade. 
& acto revestimse 

de grandeimponencia, 
tendo a elie compa
recido muitas 'exmas 

Io nada deve, quer 
por fornecimentos ou 
a outro qualquertitulo, 
estando as nossas 
contas presentemente 
todas pagas. 
No entanto se al-

guefn se julgar seu 
credor rogamos apre
sentar suas contas, 
que sendo legaes, se
rão immediatamente 
satisfeitas. 

Ytú, 
1910-. 

>1 de Dezembro dt 

A Mesa administrativa. 

HBna^^B • — 1 miiMmi • — • i • »i •• i mu.» n n 

Viva o a;ino <!o 
Senhor de 1917 

O popular dá gra
ças ao Altissimo pelS 
passagem de 1916 e 
vfm de novo pedir 

famílias e cavalheiros Ino!as Ã™<£1 P*ra ,? 
da melhor sociedade 
ytuana. 
". O novo sacerdote 
foi muito felicitado 
naquelle dia, tanto na 

#egreja, como na resi
dência dos seus dignos 
progenitores. 

S E C C A O LIVRE 

anno de 1917 aíim de 
que* seja u m anno 
cheio de saúde e feli
cidades. 
São votos que o 

popular faz a Deus 
desejando muitos an-
nos de vida a todas 
as disiinctas e nobres 
famílias desta cidade 
e município. 

Ü popular 

JOÂOPASSOCA DE Yfu 

sr 
cionario do foro de Ta' 
quaritinga, acaba de sof* 
rer novo golpe perdendo 

a sua galante fi-hinha 
Nena. 

Jfaial dos jTst/lados 

. Esteve muito atira* 
hente a festa do Na
tal promovida pelo 
humanitário cavalhei' 

ASYL£> DE N. S. DE CAN
DELÁRIA DE YTU 

Temos a declarar! 
que ne.sta data o Asv 

pesta do glorioso 
S. Benédieto 
I>ia 6 «Ee Janeiro 

Dia 3, 4 e 5. A's 7 horas da tarde terá começo o 
sole-iine triduo ' em preparação da festa, findo o qual 
haverá leiljão em beneficio da fef!S 

Dia 5 ás -8 horas da noite retreka pela corporação 
musical «30 de Outubro». 

Dia 6 as 5 horas alvorada pela banda/<União dos 
Artistas». A's 7 horas missa com comunhão geral dos 
irmãos e tnais devotos; ás 10 missa cantada. 

A s 5 1/2 horas da tarde solenne procissão a qual 
percorrerá as ruas de Santa Cruz, Collegios, Santa Rita e 
S. Francisco. A' entrada haverá .sermão por um distineto. 
orador sagrado, 

Pede-se aos devotos mandarem prendas para o lei
lão e bem astim o maior numero de anjos para maior 
brilhantismo da festa. 

Aos moradores das ruas por onde deve passar a 
retreita e a procissão pede-se ".Iluminarem a frente de 
seus preeli 

Tomarão parte n<? procissão as corporações musi-
caes «30 de Outudro» e «União dos Artistas». 

A orchestra acha-se a cargo âo maestro João Pedro 
Corrêa. 

As prendas podem ser enviadas na egreja d; 
BencdictOf ou na rua da Palma n. \/ C^^ 
O festeiro. 

JOÃO GIL, ALEXANDRE. 

s. 
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ha!et Gato-Preto 
BE — 

I Agostinho LOppi 
Praça' Padre jV^iguel, \\ 
JSTesté <*haleí, qi*e teus residido ÍIB numera* «oitfes, ecfivon 
tr^aii-^e bilüiefes cie íodsí« af* loteria-x d a €\-Bjrií»i ^eíScsaí 
e í!e S , EB5iuIo. — CíBasaEst-xe i\ aíÉecrçiío .do.w I I O ^ K O K 

SregiEezefe p a r a o.s f Eaico» «SBEC |f »MíjCaiiBoN altaixo. 

EXTRAÇÇOES EM DEZEMBRO DE 1916 

LQTEKIAS DO ESTADO DE S. VÃYÍJ) 

Sexta - feira . dia 2(J 

J Í U O O O S U O Í I ) 

L'(i:()(mS|K,() ) 

2o:ooo§ooo \ \ or 
2O:QOOSOCO J 

2o:ooo$ooo ) 

(•(IO i iiccau • 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
(Quinta íeira, 
Bexta-feira, 
Sabbado, 

dia 28 o: oooSi IOOO |iur 2 Q O O O 

diíi 20 ; — 2o:ooo5>ooo ]ior 2$oóo 
dia 3o ; — 5o:oooSooo por 5$»oo 

AO "GATO PRETO" 
0 MATS FELIZARDO DE 

TODOS OS CHALETS 
A's Extnas. famílias 
Ime. Ectania Silveira 

Modista, recém-chegada do Rio deja* 
neiro, onde trabalhou nos principaes 
estabelecimentos, taes como: — «Pare 
Royaj*», «Casa Raunier», «Casa Leitão», 
«̂ Fazendas Pretas», etc, oíferece se para 
a eoiíltcção de modas em •casa das 
Exmasi famílias desta cidade. 
Charlados árua de Santa Cruz, n.26E 

Maleita—C Îk-À IN* 
-^FALIVEL— 

PÍLULAS de MÍNA'US 
DepcBito. 

Sou^a & Cia 
. Rua do Commercio i i K 

TiiBta S o u z a 

E' a melhor para mar
car roupa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, '115. 

GasaFratini 
Confeitaria e Armazém 

. - DE -

José Eratini & Dotes 
YTÜ 
Grandes sortimentos de ferragens, loitça.**^ 

óleos, tintas, fumo, etc, etc 
— « o » — 

X a confeitaria encontram'se bebidas finíssimas ; 

LICORES, VINHCfS DO PORTO fe DE MESA 

Fructas, conservas nacionaes e extran-jeíras, doces 
cigarros e cha;utos das melhores marcas 

— <'0» — 
KesposBsabiii.HaBSB*.«e | ela legilimi 

clade <Ie seus VBBEIIBON e bebida». 

Para as festas do . Natal, sinno Bow 
e. Reis, chegaram grande- s< mi -

híentos de figos,- passas, castanhas, no* 
•zes, amêndoas, avelãs, etc, etc. 

« O s 

EsSa casa »slo tesue eosaeui*reue!a'esti 
.̂ eifin artigo.% e |?reço.s 

VENDAS POR ATACADO E A VAREIO 

&̂*ff Ã g ^ u ŷ tt̂ y ̂ ? **--? &%• •&Ç A-<'ii.-V 

U\ 

FABRICA I>I; ÍO SAXTAXVA jS 

Neste estabelecimento industrial. 
,'̂j montado com todo o capricho e 
:̂j dotado de todos os rçcursòs parti Htl 
fy a perfeita manuíacû ra do sabão, \\\ 
;;H o publico encontrará produeto de ÍL, 

primeira qualidade. I«V 

O proprietário § jv| 

Mei£rft|SEe líaruiici ífri 

II 

.J ;^i 

RUA DE S.\XT'AXXA. 4o 
_ YTÚ — 

feí 
^SíS^^^s^^^9^^^t^s'^F^S.'^í^^Wi 

HOTEL UNIÃO . 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 
CQftilDA r. ITALIANA E BRAZILEIRA 

O mais arejado ' 
O mais commodo 

O mais asseado ' 
\ O mais elegante 

Ü mais confortável 
O mais mobiliádo 

O mais_ central 
O mais afreguezado 

O M E L H O R DESTA CIDADE 
0 PROPRIETÁRIO 

Vietorio Versoíato 
I^argo da .VSalrix- 5 (sobrado) 

POf^TO FELIZ 


